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CONSELHO GERAL DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO 

ATA 1/2021  
 

Aos dez dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e um, pelas catorze horas e trinta minutos, teve lugar 

por videoconferência a reunião nº 1/2021 do Conselho Geral, com a presença dos Conselheiros 

constantes da lista de presenças (Anexo 1), e com a presença do Presidente do IPCB. Esteve ausente da 

reunião em representação dos Docentes o Conselheiro Francisco José Freire Lucas, com motivo 

justificado, em representação das Personalidades Externas, o Conselheiro Joaquim Morão Lopes Dias, por 

motivos justificados. A reunião teve 23 Conselheiros presentes mais o Presidente do IPCB e a seguinte 

ordem de trabalho:  

1. Aprovação dos novos Estatutos do IPCB (com inclusão das sugestões apresentadas pelos Senhores 

Conselheiros na reunião realizada no dia 04 de dezembro de 2020); 

2. Aprovação do Plano de Atividades para o ano 2021; 

3. Aprovação do valor das propinas para o ano letivo 2021/2022; 

4. Outros Assuntos. 

 

1. Aprovação dos novos estatutos 

A Conselheira Ana Cruz, antes da votação, colocou uma questão acerca do parecer dos Conselheiros 

Externos sobre a criação de novas Unidades Orgânicas, tendo sido respondido que esse parecer tinha já 

sido emitido favoravelmente aquando da discussão e aprovação do Cenário A, que apontava para a 

passagem de 6 para 4 U.O., pelo que estava cumprida essa formalidade. 

A proposta de Estatutos foi colocada a votação, nominalmente, com os seguintes resultados: 

 

Representantes dos Docentes e Investigadores 

Prof. Adj. Ana Isabel Baltazar da Cruz - Abstenção 

Prof. Coord. António Manuel Moitinho Nogueira Rodrigues – Favor com comentário para a ata 

Prof. Adj. António Mendes Pinto - Favor 

Prof. Adj. Arlindo Ferreira da Silva - Favor 

Prof. Adj. Carlos Manuel Domingues dos Reis - Favor 

Prof. Adj. Henrique Manuel Pires Teixeira Gil – Contra com declaração de voto 

Prof. Adj. João Luís de Morais de Oliveira Belo - Abstenção 

Prof. Adj. João Manuel Nunes Ventura - Favor 

Prof. Adj. Jorge Salvador Pinto de Almeida - Favor 

Prof. Coord. José Filomeno Martins Raimundo - Favor 
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Prof. Coord. Maria da Natividade Carvalho Pires – Contra com declaração de voto 

Prof. Coord. Maria de Fátima Carmona Simões da Paixão - Favor 

Representante do Pessoal Não Docente 

Dr.ª Edite Barreiros dos Santos - Favor 

Representantes dos Estudantes 

Ana Luísa Ladeira Figueiredo - Favor 

Tomé Filipe Prezado Madeira - Abstenção 

Alexandre Fernandes Pinto Lobo - Favor 

Diogo José Carvalho Marques - Favor 

Personalidades Externas 

Eng. Carlos Manuel Jordão Coelho - Favor 

Prof.ª Helena Maria de Oliveira Freitas - Abstenção 

Coronel José Augusto Rodrigues Alves - Favor 

Dr. Luís Manuel dos Santos Correia - Favor 

Dr. Paulo Alexandre Bernardo Fernandes – Favor 

Prof. Vítor Manuel da Silva Santos – Favor 

Tendo a proposta de Estatutos sido aprovada com 

Votos a Favor - 17 

Abstenções - 4 

Votos Contra – 2. 

 

O Conselheiro António Moitinho Rodrigues, após cumprimentar o Sr. Presidente do Conselho Geral, o Sr. 

Presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB) e cumprimentar todos os Conselheiros 

presentes, fez um comentário quanto ao seu voto favorável à aprovação dos novos Estatutos do IPCB: 

“Votei favoravelmente os novos Estatutos do IPCB porque, tal como tem vindo a acontecer com outras 

instituições, também o IPCB se tem de adaptar aos novos desafios do ensino superior em Portugal. Os 

pressupostos subjacentes à sua criação em 1979 estão largamente ultrapassados. Além disso, passaram 12 

anos relativamente à entrada em vigor dos ainda atuais Estatutos do IPCB. Em 12 anos muitas e rápidas 

alterações ocorreram a nível do ensino superior nacional o que implica repensar o nosso IPCB.  

A questão da restruturação do Instituto é falada entre docentes e não docentes desde há vários meses. 

No seio do Conselho Geral a reestruturação organizacional do IPCB é considerada necessária e foi 

discutida em várias reuniões que deram suporte à proposta dos novos estatutos. Também foi debatida 

nos vários órgãos das Unidades Orgânicas estatuariamente previstos para emitir opinião sobre o assunto, 

repito, emitir opinião sobre o assunto. Cabe ao Conselho Geral do IPCB, órgão democraticamente eleito, 
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aprovar ou rejeitar os novos Estatutos. O documento que hoje foi votado favoravelmente é um 

documento transparente que incorporou a opinião, os comentários e as correções apresentadas por 

vários membros do Conselho Geral. Considero que os novos Estatutos vão contribuir para que o nosso 

IPCB seja uma instituição mais forte, mais moderna e mais competitiva.” 

 

Declaração de voto do Conselheiro Henrique Gil: 

“Antes da votação questionei o senhor Presidente do Conselho Geral se não haveria espaço para debate 

ou não porque, de acordo com a sua intervenção me parecia irmos diretamente para a votação. 

Venho, por este meio, apresentar as razões pelas quais me levaram a decidir votar contra os novos 

Estatutos do IPCB. 

Pode parecer incoerente eu ter apresentado, no início deste processo, uma opinião favorável e agora ter 

uma opinião desfavorável. Mas não é! No processo inicial, a minha preocupação foi direcionada para o 

aspeto formal e, neste aspeto, pareceu-me estar de acordo e seguir o enquadramento legal. Daí a minha 

apresentação ser, no geral, favorável. Também referi que a discussão que se iria implementar me daria a 

possibilidade de poder encontrar outros aspetos que me poderiam levar a colocar propostas diferentes. 

Não podendo estar na reunião, li os contributos dos diferentes conselheiros e passei para uma análise de 

conteúdo dos Estatutos. E, foi neste processo de reflexão que apresentei diversas propostas, as quais não 

foram aceites e até mal compreendidas. Depois dei-me conta de uma certa ‘pressa’ para se concluir este 

processo e pouca recetibilidade para se poder continuar a discutir um documento que vai nortear o nosso 

futuro enquanto comunidade do IPCB. Não concordo com esta potencial precipitação que parece estar 

a ocorrer. Deveria haver mais tempo e envolver, tanto quanto possível, toda a comunidade do IPCB, e 

em concreto os Estatutos. 

Os Estatutos são vagos quanto à estratégia e à missão do IPCB. Falta um contexto de mudança, de 

inovação e de proatividade. Pretendia ter uns Estatutos objetivos e claros, mas não encontro essa 

objetividade e clareza. 

As minhas propostas, que todos já conhecem, tornam clara esta minha decisão de voto desfavorável, a 

qual não é uma surpresa para os senhores conselheiros. 

Espero estar enganado e que esta maioria esteja certa porque o que mais me importa é vir a ter um IPCB 

mais competitivo, mais interventivo, mais atualizado e mais proativo. Porque, afinal de contas, tudo o 

que for bom para o IPCB será também bom para mim”. 
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Declaração de voto da Conselheira Natividade Pires: 

“Ao longo de todas as reuniões do Conselho Geral em que se debateu a reestruturação do IPCB, participei 

ativamente na discussão do modelo e, em relação à proposta de Estatutos, dei também a minha 

contribuição construtiva para que a Instituição possa ter uns novos estatutos que contemplem as 

necessidades criadas pela nova orgânica. 

Preocupei-me sempre com a clareza do processo e o respeito pelas formalidades a cumprir (como 

aconteceu na última reunião, em que alertei para o facto de dever constar em ata a referência à 

informação transmitida a este Conselho sobre a Providência Cautelar que fora apresentada pela Câmara 

de Idanha-a-Nova, o que demonstra o interesse em que a este órgão não possam ser imputadas 

fragilidades formais). 

Desde o início do processo de discussão da proposta de reestruturação que considerei desvantajosa a 

opção apresentada e as justificações para se manter essa proposta continuaram, na minha perspetiva, a 

não evidenciar as vantagens referidas (abstenho-me de repetir razões já alegadas em outras reuniões). 

No caso da Escola Superior de Educação, unidade orgânica que aqui represento, será completamente 

desestruturada, incluindo mudança de espaço físico, cuja pertinência não se vislumbra e que conduzirá 

a uma enorme complicação, em termos de reorganização prática. 

Apesar de desejar que o IPCB cumpra adequadamente as suas funções e que os Estatutos que o regem 

se adequem o melhor possível aos interesses institucionais, não poderia votar a favor de uns Estatutos 

que extinguem as atuais unidades orgânicas, anulando as suas identidades próprias, construídas ao longo 

de 40 anos, através de muito trabalho especializado das pessoas a elas afetas, pelo que o meu voto é 

contra a aprovação da atual proposta de Estatutos”. 

 

Intervenção da Conselheira Edite Santos: 

“A aprovação dos estatutos é ponto de partida para o processo de mudança no IPCB e todos temos 

responsabilidade pelo que se fez bem, pelo que se fez menos bem e ainda pelo que não se fez para 

melhorar o documento. 

Para que a mudança aconteça da melhor forma, temos de vencer a resistência e ambivalência das pessoas 

aos processos de mudança, temos de aplicar estratégias geradoras de uma mudança estável, numa 

perspetiva centrada nas pessoas, nomeadamente envolvendo-as no processo, promovendo as suas 

motivações e as expectativas associadas, possibilitando a flexibilização ou diversidade de atividades. 

Assim, após nova leitura e considerando o efeito redutor que a redação do ponto 5 do artigo 75.º, 

concretamente na frase “funções realizadas pelo funcionário não docente no passado” possa transmitir, 

apresento uma proposta para que ponto 5 do artigo 75.º tenha a seguinte redação: 
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A afetação dos funcionários não docentes a cada Escola é realizada tendo em conta as 

necessidades identificadas em cada UO em articulação com o Presidente, tendo em conta, 

sempre que possível, as competências, motivações e expectativas dos trabalhadores não 

docentes no processo da sua reafectação às novas Escolas ou Unidades funcionais”. 

 

Após alguma análise da situação e tendo em conta que os Estatutos tinham já sido votados e aprovados, 

foi proposto pelo Conselheiro Luís Correia que o CG emitisse uma recomendação acerca do assunto em 

análise, que contivesse a redação apresentada pela Conselheira Edite Santos, tendo sido a proposta 

aprovada por unanimidade dos Conselheiros presentes, 23. 

 

A Conselheira Natividade Pires questionou o Presidente do CG como seria tratado o assunto da 

declaração do Conselheiro Francisco Lucas, não presente na reunião e que foi enviada por e-mail antes 

da reunião. 

O Conselheiro Luís Correia propôs que essa declaração ficasse nos outros assuntos, sendo criado o ponto 

4.1 onde ficaria a referência à declaração, que seria colocada nos anexos da ata (Anexo 4). Esta proposta 

foi acolhida favoravelmente por todos os Conselheiros presentes, 23. 

 

2. Aprovação do Plano de Atividades para o ano 2021 

O Presidente do IPCB fez um enquadramento acerca do Plano de Atividades para 2021 (Anexo 2), 

referindo-se à missão, valores e visão do IPCB, e à estratégia e objetivos definidos para o ano de 2021 

bem como às atividades a desenvolver em cada um dos eixos da missão e dos eixos de recursos. 

Apresentou ainda os objetivos institucionais para as dimensões transversais quando à internacionalização, 

qualidade, cultura, sociedade, cidadania, inclusão e apoio aos estudantes.  

Saída do Conselheiro Tomé Madeira, ficando 22 Conselheiros presentes. 

Relativamente à secção de recursos humanos e financeiros, a informação contida no plano de atividades 

para 2021 relembrou que a proposta de orçamento para 2021 foi aprovada por unanimidade na reunião 

do Conselho Geral do IPCB realizada no dia 09 de setembro de 2020. 

A aprovação do Plano de Atividades tem de ser precedida pelo parecer prévio dos Conselheiros 

representantes das Personalidades Externas. Esse parecer foi previamente emitido, tendo sido aprovado 

por 4 dos 7 Conselheiros Externos, Conselheiros Carlos Coelho, José Alves, Vítor Santos e Luís Correia o 

parecer emitido acerca do Plano de Atividades para o ano de 2021. 
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Intervenção da Conselheira Natividade Pires: 

A Conselheira Natividade Pires propôs a inclusão no Plano de Atividades - Eixo: Ensino, da Oferta de curso 

na modalidade de Ensino a Distância, em colaboração com a RIUL – Red Internacional de Universidades 

Lectoras (30h), com 1 Curso e um total de 100 estudantes/formandos. 

O Presidente do IPCB concordou com a inclusão da medida. 

O Conselheiro António Moitinho Rodrigues pediu a palavra e fez os seguintes comentários relativamente 

ao Plano de Atividades para o Ano 2021. 

“Felicito o Sr. Presidente do IPCB pelo Plano de Atividades que nos apresenta, um documento que 

considero ambicioso tendo em conta a situação pandémica que se vive atualmente e que, provavelmente, 

se continuará a viver durante todo o ano 2021.  

Sou de opinião que todos os objetivos que dependam de atividades de grupo estarão fortemente 

condicionados em 2021.  

Também considero que as aulas a distância poderão condicionar o aproveitamento escolar e a aquisição 

de competências por parte dos estudantes do IPCB. Em algumas Unidades Orgânicas o aproveitamento 

escolar poderá ser ainda mais condicionado devido ao elevado número de estudantes internacionais, 

alguns dos quais com dificuldades relativas à compreensão da língua portuguesa falada e escrita.  

Valorizo a preocupação relativa à manutenção e requalificação dos espaços e infraestruturas tão 

necessárias nas UOs mais antigas e que deverão acompanhar a restruturação organizacional do IPCB.  

Identifico uma lacuna no Plano de Atividades, a falta de pelo menos um objetivo que valorize o mérito 

científico do IPCB e que dê indicações claras sobre a importância que a Presidência do IPCB dá à 

investigação que é feita dentro ou fora das suas UIDs. “ 

 

O Presidente do IPCB agradeceu os comentários e referiu que relativamente ao aproveitamento escolar, 

a meta proposta para 2021, 65% de taxa de aprovação, está em linha com o resultado obtido no ano 

anterior. Quanto à manutenção e requalificação das instalações haverá essa preocupação na 

operacionalização da reestruturação. Sublinhou a relevância da proposta de um indicador que meça o 

desempenho da instituição quanto ao mérito científico e que será considerado no próximo plano anual 

de atividades. 

Saída do Conselheiro Paulo Fernandes e entrada do Conselheiro Tomé Madeira ficando 22 Conselheiros 

presentes. 
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Foi colocado à votação o Plano de Atividades do IPCB para o ano 2021 tendo-se obtido a seguinte 

votação: 

Votos a Favor: 22 votos 

Abstenções: 0  

Votos contra: 0 

Aprovado por unanimidade dos presentes. 

 

3. Aprovação do valor das propinas para o ano 2021/22 

O Presidente do IPCB submeteu à apreciação do Conselho Geral a proposta de fixação das propinas para 

o ano letivo 2021/22 (Anexo 3), sendo que se mantêm os valores aprovados para o ano letivo 2020/21.   

Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP): 

- Estudante nacional: €650 (seiscentos e cinquenta euros) 

- Estudante internacional: €800 (oitocentos euros). 

Ciclos de estudos conducentes ao grau de Licenciado: 

- Estudante nacional: 2 vezes o valor do Indexante dos Apoios Sociais (IAS). 

- Estudante internacional: €1350 (mil, trezentos e cinquenta euros). 

Pós-Graduações (dependendo do plano financeiro): 

- De €495 a €2000 (de quatrocentos e noventa e cinco euros a dois mil euros). 

Ciclos de estudos conducentes ao grau de Mestre: 

- Estudante nacional: €1100 (mil e cem euros) (1600 euros para o Mestrado em Cuidados Paliativos; 697 

euros para o Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e para o Mestrado 

em Ensino de Música, mestrados conducentes à aquisição de habilitação profissional para a docência) 

- Estudante internacional: €1500 (mil e quinhentos euros) (2000 euros para o Mestrado em Cuidados 

Paliativos). 

Ciclos de estudos conducentes ao grau de Mestre em Enfermagem (em associação com UEvora, 

IPPortalegre, IPBeja e IPSetúbal): 2000 euros (dois mil euros). 
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Intervenção do Conselheiro Carlos Coelho: 

“Sr. Presidente do IPCB, mantendo o mesmo valor das propinas e tendo em conta o aumento do número 

de alunos previsto qual a estimativa para o aumento da receita anual de propinas?”. 

O Presidente do IPCB referiu que mantendo-se o valor das propinas, o aumento de receita anual de 

propinas dependerá do aumento do número de estudantes em cada ciclo de estudos, estudantes 

nacionais ou internacionais. 

Após análise da proposta do valor das propinas para o ano de 2021/2022, foi a mesma submetida a 

votação, tendo sido aprovada por unanimidade dos presentes, com 22 votos a Favor. 

 

4. Outros assuntos 

 
4.1 – O Conselheiro Francisco Lucas enviou por e-mail dirigido ao Presidente do CG no dia 9.2.2021, pelas 

17h 55m uma declaração em que informava não poder estar presente na reunião, por motivos de 

avaliação na UO onde é docente e onde também solicitava que essa declaração fosse colocada 

imediatamente antes de se iniciar a discussão do Ponto 1.  

A Conselheira Natividade Pires, após a aprovação dos Estatutos questionou o Presidente do CG como 

seria tratado o assunto da declaração do Conselheiro Francisco Lucas, não presente na reunião. 

O Conselheiro Luís Correia propôs que essa declaração ficasse nos outros assuntos, sendo criado O ponto 

4.1, onde ficaria a referência à declaração, que seria colocada nos anexos da ata (Anexo 4). Esta proposta 

foi acolhida favoravelmente por todos os Conselheiros presentes. 

 

4.2 – O Presidente do IPCB informou acerca do número de novos alunos matriculados no 1º ano, 1ª vez, 
no ano letivo 2020/21: 

• Licenciaturas: 28 licenciaturas em funcionamento com um total de 1045 vagas disponíveis.  1238 novos 

alunos matriculados. Taxa de ocupação de 118,5%. 658 alunos ingressaram via Concurso Nacional de 

Acesso (CNA) (53%) e 580 estudantes ingressaram através dos concursos especiais de acesso (47%). Dos 

580 alunos, 287 ingressaram ao abrigo do estatuto de estudante internacional.  

• CTeSP: 11 CTeSP em funcionamento com novos alunos 1º ano, 1ª vez. 173 novos alunos. 
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• Mestrados e pós-graduações: 13 mestrados e 1 pós-graduação, com novos alunos, 1º ano, 1ªvez.  303 

novos alunos.  

• Pós-Graduações de Ensino a Distância: 156 novos alunos. 

• Licenciatura em parceria com o Politécnico de Macau: 16 alunos.  

• Alunos inscritos em unidades curriculares isoladas: 54 alunos. 

• Alunos Erasmus: 47 alunos. 

Total de novos alunos: 1987 

 

4.3 – O Presidente do IPCB informou acerca da evolução do número total de alunos matriculados no IPCB 

ao longo da última década, conforme tabela abaixo: 

 

Salientou a tendência crescente do número total de alunos, mais acentuada desde o ano letivo 2017/18. 

4.4 – Situação financeira do IPCB 

O Presidente do IPCB informou que a instituição terminou o ano de 2020 com uma situação financeira 

muito equilibrada, apesar de no início de 2020 ter pagado as contribuições da caixa geral de 

aposentações correspondentes ao mês de novembro do ano anterior que não foi paga em 2019 por 

dificuldades de tesouraria resultantes do facto de o IPCB não ter recebido reforço extraordinário como 

recebeu em anos anteriores superiores de 1,5 milhões de euros. Em 2020 a situação financeira do IPCB 

foi diferente, tendo transitado para 2021 um saldo de cerca de 1,5 milhões de euros que se deve, 

fundamentalmente, ao aumento da receita proveniente de projetos, como o caso do financiamento dos 

CTeSP onde conseguimos recuperar pedidos de reembolso do passado, e controlo e redução da despesa, 

com particular destaque na contratação de docentes. A informação constará, detalhadamente, no 

Relatório de Atividades de 2020.   

4.5 – Eleição dos representantes dos professores e investigadores e do representante do pessoal não 

docente para o Conselho Geral do IPCB 

 

total total total total total total nac. inter. total nac. inter. total nac. inter. total nac. inter. total nac. inter. total nac. inter.

ESACB 802 749 583 477 380 405 400 5 434 406 28 374 349 25 453 412 41 464 387 77 440 355 85

ESALD 679 760 773 738 766 793 793 0 941 918 23 954 927 27 851 822 29 846 811 35 834 791 43

ESART 632 719 780 780 787 833 832 1 811 786 25 801 767 34 838 798 40 885 837 48 901 840 61

ESECB 811 871 859 685 594 625 624 1 634 607 27 692 635 57 691 642 49 767 653 114 801 688 113

ESGIN 713 640 543 437 375 403 398 5 421 378 43 417 356 61 484 350 134 549 357 192 562 373 189

ESTCB 923 872 861 772 729 693 674 19 640 576 64 659 564 95 727 576 151 823 615 208 874 632 242

TOTAL 4560 4611 4399 3889 3631 3752 3721 31 3881 3671 210 3897 3598 299 4044 3600 444 4334 3660 674 4412 3679 733

2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/20162010/2011 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021
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O Presidente do IPCB informou acerca do despacho Nº. 13/21 relativo ao processo eleitoral para o 

Conselho Geral do IPCB que terá início a 01 de março de 2021.   

 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que foi 

aprovada eletronicamente com  

Votos a Favor – 19 

Abstenções – 1 

Votos Contra – 0 

que será assinada pelo Presidente do Conselho Geral e por mim que a secretariei.  

 
O Presidente do Conselho Geral                                                       
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________   
(Professor Doutor Vítor Manuel da Silva Santos)                  
 
 
O Secretário do Conselho Geral                                                                                 
     
 
 
 
 
 
 
 
__________________________                                          
(Professor João Manuel Nunes Ventura) 
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